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Um gesto 
pe 

Cêrca de mil habitantes de 
Castelo Branco fretaram um 
comboio especial e foram a Lis- 
boa agradecer ao Governo a so- 
lução do magno problema que 
há muito ali se debatia —o abas- 
tecimento de águas à cidade. 
Acompanhou-os o governa- 

dor civil do distrito e o presi- 
sidente da Comissão Adminis- 
trativa Municipal, tendo os albi- 
castrenses sido recebidos no mi- 
nistério do Interior e na sala do 
Conselho do Estado onde mos- 
traram o seu reconhecimento 
ao sr. dr. Oliveira Salazar e de- 
mais colegas, que o rodeavam, 
pelo benefício recebido após in- 
finicas reclamações. 

Os caminheiros da gratidão 
que, quer pelo numero, quer 
pelo entusiasmo das suas mani- 
festações ao governo, se fize- 
ram notar nas ruàs da capital 
desde a sua chegada, disseram 
pela bôca dum dos seus orado- 
res, isto que denota bem os sen- 
timentos que os animam: 
—Apezar das dissenções polí- 

ticas que nos separam, há um 
ponto em que todos nos pode- 
mos encontrar —o bem da nos- 
sa terra. 

Por isso a Lisboa foram pres- 
tar homenagem de reconheci- 
mento á situação pessoas de 
todas as nuances, tendo um dos 
manifestantes informado ainda 
nêstes termos sôbre o conjunto, 
que tanto deu nas vistas: q 
—Não vêm aqui distintas per- 

sonalidades e o povo com elas. 
Não! Nesta manifestação vem 
somente o povo de Castelo 
Branco. 
Que contraste com o que há 

pouco se passou entre nós a 
respeito das obras da barra! 

Não querendo ir mais longe, 
para não profundar, basta ter 
presente estas duas atitudes: a 
do presidente da Associação 
Comercial, votando contra as 
festas projectadas em honra do 
sr. Presidente da República e 
do Govêrno, combatendo-as, e 
a do órgão democrático ocu- 
pando-se delas em meia dúzia de 
linhas, apenas | 
Mas está certo. Ninguém deu 

pela falta, tão insignificante ela 
foi ao pé daquilo que os nossos 
ilustres hóspedes viram e admi- 
raram pela grandiosidade. 

Castelo Branco, com o seu 
nobre exemplo, acaba de fazer 
atrair sôbre si as atenções do 
país inteiro. E” assim mesmo 
que se faz; é assim mesmo que 
se pratica. Honra, por isso, aos 
albicastrenses que tão bela lição 
deram, indo até junto dos po- 
deres públicos, sem preocupa- 
ções partidárias, mostrar a gra- 
tidão de que se acham possuí- 
dos em presença dum melhora- 
mento, que não se comparando 
ao nosso, nem por sombras,   constituía, todavia, a maior as- 
piração da cidade, 

IMPRENSA. 
«CORREIO DO VOUGA» 

Completou o segundo ano 
êste semanário católico e re- 
gionalista local, da direcção 
do sr, dr. Antônio Cristo, 
que no número do aniversá- 

  

rio, impresso a vermelho —|& 
como tudo anda confundido! 
— declara continuar a lutar 
por Deus e pela Pátria. 

Pois então que Deus o 
abençõe e a Pátria não lhe 
seja ingrata, 

«ALVORADA» 

Os estudantes do nosso li- 
ceu fundaram um jornal com 
o titulo da epigrafe, saindo 
o seu primeiro numero na 
quinta-feira. E” quinzenário 
e traz- variada colaboração 
em que se destacam os méri- 
tos literários da briosa. 

Que a Alvorada, sempre ri- 
sonha como o florir duma 
esperança, se mantenha na 
liça, é o mais que lhe pode- 
mos desejar. 

  

    
   

                      

     
  

A Ditadura declarou dis- 
solvidos os partidos com 
aplauso unanime do Exér- 
cito e de todos os portu- 
gueses que não estavam 
sob o seu jugo ou se des- 
ligaram dêles. Para des- 
truir-lhes o espirito, e as 
víciosas engrenagens — e 
não para os substituir — se 
fundou a União Nacional. 
Como fóra dela (são pala- 
vras do sr. ministro do In- 
terior), não reconhecemos 
partidos tambem dentro de- 
la não admitimos grupos. 

——— 

À romagem de brândola 
Aquela manifestação fúne- 

bre levada a efeito no dia do 
aniversário da morte do dr. 
Jacinto Nunes, velho demo- 
crata, não logrou obter a 
adesão de certos elementos 
republicanos porque, no di- 
zer dêles, o extinto nem sem- 
pre procedeu, durante a sua 
vida politica, de fórma que 
os obrigasse a curvar-se com 
veneração e respeito perante 
a sua memória. 

Por onde se infére que não 
pertencendo o dr. Jacinto 
Nunes à seita vermelha, nem 
depois de morto escapa às 
iras dos que se arrogam o 
direito de serem os únicos 
detentoros do papirus repu- 
blicano. 

Da fôrça que êles são... 
  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom 

bal— AVEIRO. 

  

  

O TEMPO | 

Ô belêsasT Como são, nes-! 
ta época, apreciáveis os dias 
lindos! Só o frio se dispen- 
sava pelo menos com o da 
intensidade desta semana, 
que tem sido fóra das mar-, 
cas. 
Prenúncios de inverno ri- 

goroso? Sem dúvida. Mas 
o que lhe havemos de fazer 
se quási todos os anos se dá 
a mesma coisa? 
Costumes antigos—diz o 

pôvo—que nunca mais se 
perdem... 

E de aí, quem sabe? As 
vezes... 

Vêr a 4.º página 

Defesa do Farol 

Pelo Govêrno toi concedido 
à Junta Autónoma da Ria e 
Barra de Aveiro para defêsa 
do farol e anexos o subsídio 
de 25.000 escudos. 

Era preciso. Porque o mar, 
que não é certo, póde voltar 
a tazer das suas. 
———— eenmmçmio + + quem 

Carne de porco 
ipi 

No Alentejo a carne dos 
suinos está-se a vender entre 
110 e 115800 cada arroba. 

Este ano passa das marcas. 
Porque será ?P. 

| 

  

Director e 

“rnaldo Hibeiro 

Major hasjar Ferreira 
Sabemos, a-pezar-do sigilo 

feito em volta da notícia, que 
juntamente com o sr. dr. 
Lourenço Peixinho, presi- 
dente do municipio, fôra 
também agraciado com o 
rau de comendador da Or- 

dem Militar de Cristo, o ilus- 
tre governador civil do dis- 
trito, major Gaspar Inácio 
Ferreira. 

E" outro velho amigo e 
companheiro dos antigos 
tempos da escola — antigos e 
saiidosos— que vemos triun- 
far na vida pelo seu valor 
intelectual, sendo, por isso, 
com desvanecimento que 
igualmente o felicitâmos ao 
tornarmos conhecida do pú- 
blico a notícia que um exces- 
so de modéstia pretendia en- 
cobrir. 

  

+. 

1.º de D 

  

zembro 
Passou ante-ontem mais um 

aniversário sôbre a nossa in- 
dependência. Fez 292 anos 
que após 60 de subjugação 
ao reino da Espanha soou o 
grito de Liberdade na memo- 
rável manhã de 1 de Dezem- 
bro de 1640, sendo nessa al- 
tura prêsa, no palácio do go- 
vêrno, a duqueza de Mantua, 
que tentou resistir, e assassi- 
nado!Miguel de Vasconcelos, 
que se havia escondido num 
armário, 

Dessa falange de bravos 
que acabou com a tutela es- 
panhola, que tanto nos humi- 
lhava, faziam parte João Pin- 
to Ribeiro, D. Antão de Al- 
mada, Sanches de Baena e 
alguns outros revolucioná- 
rios, que expuseram a vida 
para nos legarem um Portu- 
gal maior. 

E falando daquêles que se 
bateram galhârdamente con- 
tra os nossos opressores não 
devemos também esquecer o 
patriotismo duma mulher — 
D. Filipa de Vilhena—que ar- 
mou os seus filhos cavaleiros 
e lhes indicou o caminho a 
seguir para que a nossa 
emancipação não se fizesse 
esperar. 

E” preciso recordar sempre 
esta data histórica em que o 
patriotismo e a bravura dos 
portugueses se patentearam, 
tornando-a notável entre as 
mais notáveis de Portugal, 

* 

No Liceu de José Estêvão 
foi o dia de quinta-feira co- 
memorado com uma sessão 
solene à qual presidiu o sr. 
major Gaspar Ferreira, go- 
vernador civil do distrito, 
secretariado pelos srs. capi- 
tão do pôrto; Maia Romão, 
inspector escolar ; professor 
Fernando Zamith e padre 
Rodrigues Vieira. 

Falou em primeiro lugar o 
reitor, sr. dr. João Joaquim 
Pires, que dissertou sôbre o 
facto histórico de hã 292 
anos, seguindo-se a aluna do 
1.º ano de Letras, D. Eneida 
Souto que pôz em relevo o 
papel da mulher na restau- 
ração de Portugal e por últi- 
mo o professor dr. Olindo 
Pelaio que se referiu também 
ao patriotismo dos portugue- 
ses de 1640, elogiando a sua 
acção. 
Fôram todos muito aplau- 

didos pela selecta assistência, 
inclusivé o chefe do distrito 
ao encerrar a sessão, 
  

ANUNCIAI NO «DEMOCRATA» 

      

Proprietário 

Efemérides. 
  

3 de Dezembro 

1155 — O Papa manda de- 
capitar Arnaud de Brescia, 
célebre republicano italiano. 

1851 —Prisão dos mais hon- 
rados cidadãos franceses pe- 
la traição infame de Luis 
Napoleão. À, 

1906—E” expulso da Cama- 
ra dos Deputados, no meio 
da fôrça armada, o dr. João 
de Menezes, que é readmiti- 
do na mesma sessão, 

DD mt 

Uma entrevista 
Tem dado que falar uma 

entrevista publicada num 
diário da capital e em que 
o sr. dr, Atonso Costa, hã 
quinze anos ausente do pais 
por motivos politicos, reedita 
coisas que era bem melhor 
tê-las deixado ficar no rol do 
esquecimento... 

O sr. dr. Afonso Costa — 
estamos convencidos disso — 
nunca mais voltará a ter in- 
gerência na politica do nosso 
pais. A sua época passou. 
O prestígio que teve desapa- 
receu e decerto jâmais o ad- 
quirirá visto as alterações 
que se deram nos quinze 
anos decorridos. 

Para que veio, então, a 
entrevista ? 

A não ser para o jornal 
que a publicou vêr nêsse dia 
aumentada a sua venda, não 
lhe notâmos outra utilidade. 

- 

| 
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A Severa 
Fez ontem 82 anos que foi 

sepultada no cemitério do Alto 
de S. João, em Lisboa, essa mu- 
lher da vid'airada que tanto deu 
que falar pelos seus desregra- 
mentos, tendo-se celebrizado, 
or último, como amante do 
onde de Vimioso, cuja boémia 

também deu nas vistas, segundo 
a descrição da vida de ambos. 

A Severa morava na Rua do 
Capelão, na Mouraria, onde os 
escândalos eram contínuos, ha- 
vendo, porém, épocas em que 
desaparecia para ir viver com o 
amante, que chegou, um dia, a 
metê-la num palácio do Campo 
Grande onde tocou e cantou o 
tado diante de selecta assistên- 
cia. 

+ O nome completo da mulher 
ainda hoje falada em todo o 
país pela retumbância da sua vi- 
da livre, era Maria Sevéra Ho- 
nofriana, não tendo mais de 26 
anos de idade quando a morte a 
surpreendeu, cortando-lhe o fio 
da existência. 

Nova ainda, como se vê, mas 
deixou fama... 
—— aiii DEDE 

Albano Coutinho 
Faz depois de âmanhã anos 

o venerando republicano do 
nosso distrito, residente em 
Mogofores. 

O Democrata, ao felicitá- 
lo, aproveita o ensejo para 
mais umá vez lhe testemu- 
nhar a sua mais alta consi- 
deração, fazendo votos pelo 
prolongamento de tão pre- 
ciosa existência. 

  

  

Registâmos 
=0== 

De. À Ideia Livre, de Ana- 
dia: 

O Democrata, jornal de belas 
tradições republicanas (isso são 
favores) chama-nos democráti- 
cos ferrenhos e faz outras apre- 
ciações sôbre a nossa orientação 
política. 

Engana-se o colega. “O nosso 
jornal não está enfeudado a ne- 
nhuma facção partidária. Defen- 
de a República, e os direitos de 
todos os republicanos, perten- 
çam êles a êste ou âquêle par- 
tido. 

Nesta orientação tem vivido e 
nela deseja continuar e man- 
ter-se. 

Não podemos responder a 
todas as razões que aduz. São 
contos largos e... falta-nos o 
espaço. 
Agradecemos os cumprimen- 

tos, que retribuimos. 

Não tem sido tanto assim 
como diz a Ideia Livre, mas 
em todo o caso faz de con- 
EB 

Oxalá um dia nos possá- 
mos entender. k 

cc —o——4—— ue 

duiliciosa... Observação 
altas 

Malherbe, que, como se 
sabe, não era crente nem re- 
ligioso, possuia, contudo, ele- 
vados sentimentos humani- 
tários e caritativos. Por isso 
distribuia grande número de 
esmolas e fazia todo o bem 
que podia. Mas quando al- 
gum pobre beneficiado lhe 
dizia que rezaria a Deus por 
êle, Malherbe, ordinàriamen- 
te observava : 

— Não vale a pena. Não 
acredito que tenha qualquer. 
protecção ou importância no 
céu, quando Deus o abando- 
nou na terra... 

Era lógico, 

Condecorações 
dig 

No govêrno civil fôram re- 
cebidas, cada qual no seu 
estojo, as insignias do grau 
de Cavaleiro da Ordem do 
Mérito Industrial com que o 
sr. Presidente da República, 
a quando da sua recente vi- 
sita a Aveiro, galardoou al- 
guns operários da Fábrica 
de Porcelana da Vista Ale- 
gre e bem assim o velho te- 
publicano aveirense António 
Augusto da Silva, mestre de 
obras ao serviço da Junta 
Autônoma da Ria e Barra de 
Aveiro, 

A entrega será feita pelo 
chefe do distrito em data a 
fixar. 

  

Nós estamas realísando 
— disse o sr. dr. Oliveira 
Salazar—com inteira since- 
ridade uma obra de sal- 
vação nacional; entendemos 
que para ela se exige a mais 
larga colaboração, a utili- 
zação, sendo possível, de to- 
dos os valores inacionais ; 
não vamos sujeitar a segu- 
rança do seu êxito a uma 
agitação estéril, ao alto 
vozear dos apetites e das 
paixões. 

TRE NOSSOS SRS TE 

—— — asesineseps=— 

Os estupefacientes 
0 

A polícia desta - cidade 
acha-se empenhada em escla- 

quatro caixas de morfina que 
Agostinho Rodrigues de Al 
meida, ali de Ilhavo, trazia 
em seu poder quando foi ca- 
pturado no regresso de Ri- 
beiradio, concelho de Ague- 
da, onde ia fregientes vezes 
de automóvel. 

Sim; porque isto duma 
pessoa andar com estupefa- 
cientes no bolso para alguma 
coisa é...   recer para que se destinavam! 

Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pórto— Agencia latas 

Sims... 
  

Nºs logo vimos que o Ho- 
mem também havia de 

ter tido sezões... Era intui- 
tivo. Pois se lhe corre nas 
veias sangue romano ou he- 
braico ou a mistura dos dois 
como. poderia êle escapar às 
maleitas que infestaram a 
terra onde nasceu ? 

Pois é verdade : teve sezões 
e não lhe duraram pouco 
tempo — seis mezes I 
Uma eternidade ! 
Lamentando o facto, muito 

nos apraz registar o restabe- 
lecimento da vitima... 

Rea presente um núme- 
ro dos Ridiculos que já 

se ocupa da Vida do Cristo, 
trazendo a tal respeito uma 
conversa que é da gente 'se 
escangalhar a rir. 

Dizem os Ridiculos que 
parece estar averiguado que 
a fidalguia do Homem data 
ainda de antes da formação 
do mundo, baseando-se para 
isso no brazão, que é com- 
posto de dois carneiros e um 
dragão! 

Livra! 

E O TRABALHO que êle tem 
tido para descobrir a ár- 

vore geneológica ? 1 Tem si- 
do uma coisa pavorosa 1— 
acrescentam os Ridiculos. 

Que está farto de pedir ca- 
tálogos de árvores de som- 
bra e até de plantas decora- 
tivasT 

Ao princípio supoz que a 
àrvore que lhe pertencia era 
uma tangerineira, mas que 
agora se inclina para a ba- 
naneira. 

Que diz, coronel, será ?,.. 

MAS a nobreza! Aquela do 
Homem ser nobre é que 

tem dado no goto a toda a 
gente. 

E andava tão calado T 
Nobre ! 
Agora é que já não temos 

dúvidas: há-de ter um lindo 
entêrro... 

E OS pergaminhos ? T 
Os pergaminhos... 

delãl 
Colega dos Ridiculos: aper- 

te êstes ossosT 
Toque! 
— ———c— 

Fonte dos Arcos 
Deixaram de abastecer de 

água a cidade as bicas desta fon- 
te que se acha prestes a desapa- 
recer. 

As saiidades que ela deixa a 
ques noutros tempos de lá be- 
eu os 

são 

  

  

e nascença 

  

  
    —pPorque fumas, meu menino? 
—Há tantos anos que tenho 

vicio!



- Bailes 
O entusiasmo que se notava 

pela festa dançante que se reali- 
sou na noite do ultimo sabado 
em honra da éguipe de atlétis- 
mo do Internacional A, Club da- 
va-nos a certeza de que ía resultar 
cheia de lusimento como de fac- 
to assim sucedeu. 

O salão nobre do Teatro Avei- 
rense, onde teve logar esta di- 
versão, foi engalanado a capri- 
cho e profusamente iluminado 
com lampadas de côres o que 
lhe dava um belo aspecto junta- 
mente com os rostos lindos de 
mulher que ali vimos a empres- 
tar-lhe com a frescura da sua 
mocidade radiosa e com o gar- 
rido das suas foilettes uma nota 
alacre em todo aquele conjunto, 
que seduzia e encantava. 
Num dos intervalos procedeu- 

-se á eleição da rainha do baile, 
tendo sido mais votada a inte- 
ressante Maria da Luz da Apre- 
sentação Pinho Vinagre, a quem 
por êsse motivo foi oferecido, 
pela comissão, uma artística cai- 
xa para pó de arroz em pau 
preto com encrustações de pra- 
ta, tendo na tampa o emblema 
do L A.C. 

Entre o elemento feminino, 
onde se encontravam muitas das 
nossas graciosas tricaninhas, con- 
tavam-se as gentis Eva Rodri- 
gues da Silva, Julieta Natália 
Pilar Gômes, Maria Helena 
Gonçalves, Maria de La Salette 
Sarabando, Rosa Ramires, Joa- 
quina Caldeira Braz, Cedalina 
Diniz, Julia Diniz, Lídia da Cos- 
ta Crespo, Julia da Costa Cres- 
po, Maria Luísa Migueis Picado, 
Paula M. Picado, Julia da Sole- 
dade Conceição, Carolina de 
Lemos, Otilia de Lemos, Con- 
ceição Andrade, Elia da Silva, 
Célia Barreto, Maria da Concei- 
ção Mendonça, Maria de Melo 
Mendonça, Maria Regina M. 
Sobreiro, Margarida Costa, Ma- 
ria José Teles, Maria das Dôres 
Albuquerque, Maria de Lourdes 
Graça, Maria José Pereira, Ma- 
ria Vilar Foito, Aurea Ferreira, 
Elsa de Matos, Amparo de Ma- 
tos, Arminda da Costa e Silva, 
Armanda Gonzalez Peíia, Pedri- 
na Libório, Vitalina Maia, Ma- 

ria da Luz Vinagre, Maria Emi- 

lia Vinagre, Maria do Ceu Trin- 

dade Ferreira, Eugénia Trinda- 
de Ferreira, Maria Celeste Perei- 

ra, Gabriela Pereira, Georgina 
Arroja, Maria Augusta Carva- 
lho, Graciette Picado, Alice de 
Lemos, Alcina de Lemos, Alber- 
tina de Lemos Ferreira, Tereza 
Andias, Marina da Conceição, 
Cecília Sarrazola, Adélia Mateus 
Ferreira, Purificação Tavares e 

Maria José Salazar que dan- 
çaram animadamente até depois 
das 4 horas da madrugada de 
domingo. 

O serviço para esta fes- 
ta—pão, queijo, vinhos 
e dôce—bem como ou- 
tros artigos, como caixas de pó 
de arroz, sabonetes, etc., foram 
gentilmente oferecidos por di- 
versas casas de Lisboa, Porto, 
Vila Nova de Gaia e desta cida- 
de, que a falta de espaço nos 
inibe especificar. 

Houve também tombola, ten- 
do saido aos pares premiados 
vários brindes. 
Um tango foi dedicado aos 

componentes da éguipe do Inter- 
nacional, que se encontravam 

presentes. 
Esta soirée, que decorreu, co- 

mo acima dizemos, muito ani- 
mada, devendo ter deixado as 
melhores impressões, foi abri- 
lhantada pelo Talábriga-jazz, 
que mais uma vez confirmou os 
seus créditos. 

A" comissão organisadora os 
nossos agradecimentos pela ma- 
neira como nos recebeu e bem 
assim as nossas felicitações pela 
agradável noite que proporcio- 
nou á mocidade folgazã. 

a" 

No dia 31 do corrente tam- 
bém deve ter logar na séde do 
Club dos Galitos o tradicional 
baile de fim de ano, promovido 
por uma comissão que já está 
trabalhando para que seja reves- 
tido do máximo brilho. 

Virá tomar parte nesta diver- 
são o Almeidita-Jazz, de Coim- 
bra, que em igual dia do ano 
passado aqui esteve pela primeira 
vez, sendo muito apreciado. 
Agradecemos o convite ofe- 

recido ao Democrata. 
  

IGESASAESA 

Êste número foi visa- 

do pela Censura 

IG ADEEEEE 

0 Guarda-Livros Sem mestre 
Intitula-se assim um trata- 

do prático de escrituração 
comercial e industrial, conta- 
bilidade, cálculo comercial e 
financeiro, correspondência 
comercial e noções gerais de 
comércio que os srs. Alvaro 
Monteiro, chefe de secção do 
Banco Pinto & Sotto Mayor, 
e Cláudio António Monteiro, 
guarda-livros e professor de 
comércio, vêm de editar, pres- 
tando com essa publicação, 
que sairá aos tomos, um 
enorme serviço aos que se 
entregam à vida comercial. 

O primeiro tomo, que nos 
foi enviado e agradecemos, 
traz um prefácio de Alberto 
Leal — será o nosso velho 
amigo de Alquerubim, ou hã 
mais Marias na terra ? — que 
explica as vantagens do li- 
vro e o seu valor técnico 
com a maior clareza e exa- 
ctidão pelo que também o 
recomendâmos aos interes- 
sados. 

e 040 mm 

Mudança le estabelecimentos 
===] 

Em virtude das obras ini- 
ciadas para alargamento da 
rua de Entre-Pontes muda- 
ram para os baixos do Club 
dos Galitos a Tabacaria 
Reis, cuja casa onde se acha- 
va instalada está sendo de- 
molida, e a Pastelaria Cen- 
tral que, no futuro, vai ficar 
num prédio inteiramente 
adeqgiiado a êsse fim. 
Estamos ansiosos por vêr 

isso e bem assim por regis- 
tar o novo melhoramento ci- 
tadino que se fica devendo à 
Câmara presidida pelo dr. 
Lourenço Peixinho. 

O DEMOCRATA 

REMEMBER 
=0== 

Faz hoje 139 anos que em 
Verviers (França) foi deca- 
pitado Gregório Champeris, 
médico conceituado e orador 
fluente, condenado pelo ne- 
fando crime de se haver con- 
sorciado apenas civilmente. 

Os franceses, perpétuando 
a memória do convicto livre- 
- pensador levantaram - lhe 
uma estátua na Praça dos 
Martires onde foi executado. 

Que contraste com certos 
libarais que nós conhece- 
mos... 

  

Um discurso 
e=q=s 

Recebemos do Brasil, em 
elegante brochura, o discur- 
so proferido pelo eminente 
escritor e romancista, dr. 
Coelho Neto, da Academia 

Brasileira de Letras, na co- 

memoração do 63.º aniversá- 
rio do Liceu Literário Por- 
tuguês, e que é um verdadei- 
ro mimo de frases onde su- 
cessivamente se revela o 
pensamento humano. 

Agradecemos. 

TETE Da 5 SECOS CRS 

«A todos os que são nos- 
sos ou desejem sê-lo, have- 
mos de dizê-lo, claro e al- 
to, em nome da Nação a 
reconstruir, que ás fórças 
da Ditadura se exige disci- 
plina, homogeneidade, pu- 
reza de-ideal. » —uÃos ou- 
tros, levá-los-emos pelo 
imelhor modo possível a 
que não nos incomodem 
demasiadamente». 

OLIVEIRA SALAZAR 

  

Vida militar 
A tôlha oficial publicou um de- 

creto que determina o tempo 
de serviço efectivo nas fileiras a 
que as praças são obrigadas, em 
circunstancias normais, É de de- 
zassete mêses, distribuidos pela 
forma seguinte: os primeiros 
cinco mêses serão destinados à 
escola de recrutas, a qual com- 
preenderá, para todas as armas 
eserviços, a instrução elementar 
de especialistas; os doze mêses 
restantes destinar-se-ão: à instru- 
ção complementar de especialis- 
tas, que será ministrada, em 
principio, em todas as unidades 
e escolas práticas e técnicas das 
diferentes armas e serviços, quer 
recebam ou não recrutas; à ins- 
trução profissional (técnica e tá- 
tica) dos quadros permanentes 
e, cumulativamente, ao serviço 
regimental. 

Haverá duas encorporações 
de recrutas: uma de1 a 5 de 
Maio e outra de 1 a 5 de No- 
vembro, de cada ano. 

Conferência 
e fire 

Subordinada ao tema—Im- 
pressões de um estágio em 

Paris. O liceu de âmanhã — 

realisou ante-ontem na Uni- 

versidade Livre de Coimbra 
a gua anunciada conferência 
o sr. dr. Alvaro Sampaio, 
ilustre professor do nosso li- 
ceu e director da revista La- 

bor que nesta cidade se pu- 
blica para defender os inte- 
rêsses da classe. 

No final do seu trabalho o 

conferente foi muito aplau- 

dido pela mocidade estudio- 
sa e professores, de que se 
compunha o auditório. 

  
  

Roubo descoberto 
Acaba de ser prêso em 

Coimbra o electricista Antó- 
nio dos Santos, residente em 
Arganil, o qual no mês de 
maio findo assaltou a ouri- 
vesaria do nosso amigo João 
Fernandes Nepomuceno, le- 
vando-lhe objectos de ouro e 
prata no valor de 25 contos. 

O Santos dirigia-se para 
Lisboa com o fim de vender 
o resto do roubo visto a ou- 
tra parte já a ter negociado 
no Pôrto, sendo, por suspei- 
ta, capturado quando descia 
da camionete, no Largo das 
Ameias. 

Ao gr. João Fernandes, que 
é do nosso concelho, tendo 
nascido no Carregal, fregue- 
sia de Requeixo, dirigimos 
felicitações por, enfim, não 
ter perdido tudo, o que era 
uma grande espiga para os 
tempos que vão correndo. 

  

  

AM dnotrôgga 

A democrática Gazeta de 
Albergaria pretende fazer 
intriga com o que aqui es- 

crevemos àcêrca dos exila- 

dos brasilsiros, torcendo por 
completo as nossas inten- 

ções, ; 
Não nos admira nada êsse 

procedimento porque a Ga- 
zeta de Albergaria ainda há 

pouco nos chamou barriguis- 

ta, videirinho e camaleão 1 

Está, portanto, apta para 

tudo... 

Rainha dama Isabel 
No stand que a Fabrica 

Aleluia possue na Avenida 
Central acha-se exposto um 
grande panneau de azulejo 
representando a imagem da 
Rainha Santa Isabel, segun- 
do a escultura de Teixeira 
Lopes, e que os conimbricen- 
ses veneram como sua pa- 
droeira. 

O magnifico trabalho foi 
encomendado pelo sr. Au- 
gusto Duarte Araujo, de 
Coimbra, para onde segue 
daqui por alguns dias. Mas 
antes será bom que os avei- 
renses, amigos da arte e do 
belo, o vão admirar para 
que, avaliando do mérito 
dos nossos artistas, nos 
acompanhem nos elogios que 
merece a Fábrica Aleluia pe- 
los progressos contintos dos 
últimos anos. 
  

  
otas Mundanas: 

  

Aniversarios 

Fez anos, no dia 30 de no- 

vembro, osr. Acurcio Maia de 

| Albuquerque, digno professor 

oficial em Silveiro. Hoje fa-los a 
sr.º D. Maria Gabriela Teles de 
Abreu, residente em Luanda 

(Africa Ocidental) e o sr. Má- 
rio Trindade; âmanhã, o sr. Al- 

varo Ferreira da Silva, da Bata- 

lha; no dia 5 o velho amigo João 

Vieira da Cunha, proprietário 

da Livraria Universal; em 6, a 

menina Rosa da Apresentação, fi 
lha do sr. Luís Lopes dos Santos 

e o sr. António Ferreira da Fon- 

seca cem 8, a sr.“ D. Conceição 

Maria dos Anjos, societária da 

Casa dos Ovos Moles. 
Casamentos 

Deve unir-se no dia 8 pelos la- 

cos do matrimónio com a sr.º D. 

Maria Isabel Mendes, perten- 

cente a uma distinta família 

do Porto, o nosso conterraneo e 

amigo Mário Duarte (filho) vice- 

-consul de Portugal em La Guar- 
dia, onde gosa da consideração 

e estima-de toda a gente, sendo 

por isso numerosas as pessoas 
que daquela municipalidade es- 

panhola vêm assistir à cerimó- 

nia. 
Esta realisa-se em Anadia no 

palácio da tia do noivo. 
Gente nova 

Fei registado no domingo o 
filhinho da sr.“ D. Virgínia Mon- 
só de Moura Coutinho de Almei- 

da de Eça Soares e de seu mari- 
do o 1º sargento-cadete sr. Ma- 
nuel Marques da Silva Soares, 
quintanista de medicina, tendo 
testemunhado o acto o avô pater- 
no da criança, sr. dr. José Maria 

Soares, major-médico de Cava- 
taria 8 e o estudante António 
Martins Arroja. 

Recebeu o nome de José Fer- 
nando. 

Partidas 8 chegadas 

No rápido de segunda-feira 
partiu para Lisboa onde embar- 
cará para Dakar (Africa Oci- 
dental Francesa) o nosso conter- 
raneo sr. Carlos de Pinho Gue- 
des Pinto, há pouco nomeado 
consul de Portugal naquela ci- 
dade. 

Desejamos-lhe uma optima via- 
gem e as maiores felicidades. 

— Estiveram nesta cidades srs. 
Joaquim António Vieira, empre- 
gado na filial do Banco N. UL 
tramarino de Ovar e José de Al- 
meida, empregado na Agencia da 
Caixa Geral de Depósitos de 
Fornos de Algôdres. 

Doentes 

Encontra-se de cama em virtu- 
de dum entorse num pé a sr.“ D, 
Dilia Ferreira da Fonseca, in-     

teressante jilha do sr. António 
Ferreira da Fonseca. 

Desejamos o .seu restabeleci- 
mento. 

  

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA   

Secção desportiva 

Foot-Ball 

Beira-Mar 2---União F. O. Club 4 

Como tinhamos noticiado des- 
locou-se no domingo a esta ci- 
dade, o União Foot-Ball Coim- 
bra Club que no campo de S. 
Domingos se defrontou com a 
primeira categoria do Sport 
ça Beira-Mar, vencendo-a por 
2. 
À primeira parte dêste encon- 

tro, que foi presenceado por 
bastante gente, decorreu equili- 
brada, tendo Beira-Mar, aos 20 
minutos, marcado a primeira bo- 
la o que fez com que o grupo 
conimbricense actuasse com 
mais dureza, não conseguindo, 
contudo, equilibrar o marcador. 

No segundo tempo, Henrique, 
do team local, em virtude dum 
ferimento recebido na testa, foi 
substituido por Moura, conse- 
guindo o União, após algumas 
jogadas, estabelecer o empate 
por intermédio de Carlos Sousa 
que, minutos depois, marca a 
segunda bola. Beira-Mar, aos 
30 minutos, regista no seu acti- 
vo a segunda bola, mas o União 
que agora domina nitidamente 
o adversário, combinando mui- 
to bem, marca mais duas bolas, 
sendo a ultima a dois minutos 
do final do desafio. 

A arbitragem, a cargo do sr. 
Augusto Lopes, foi regular. 

Beira-Mar---Galitos 

Para início da segunda volta 
do campeonato do distrito ali- 
nham de novo, ámanhã, no cam- 
po de S. Domingos, êstes dois 
grupos da nossa terra, cujo re- 
sultado é esperado com ansieda- 
de, principalmente pelos . aficio- 
nados dos teams em evidencia 
que irão presencear a grande 
batalha e aplaudir as jogadas 
de melhor efeito dos seus favo- 
ritos. 

Ao onze que ficar vencedor 
enviamos, antecipadamente, as 
nossas saudações, acompanha- 
das do nosso— Hip, hip, hur- 
rah! 

AMADOR 

lrnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, iabricam- 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
LM ERG AIN IL. 

  

  

  

|! Teolin | 
fis célebres finfas holandesas, preferidas 

pelos fécnicos 

X Acaba de chegar directamente, via Anvers, uma nova 

e grande remessa com 98 côres diferentes, para 

INTERIORES E EXTERIORES 

QUALIDADES ESPECIAIS PARA PINTURA DE AU- 
'TOMÓVEIS, CAMIONETES, MOTOS e BICICLETES 

PINTURAS 

x VERNIZES “TEOLIN,, 

TEOLIN especial para 

>
 

tamanhos. 

X     
para todos os trabalhos. Qualidades especiais para 

pinfura de sualhos. 

máquinas, motores, tubagens, etc. Resiste a uma 
temperatura indirecta de 130 graus centigrados. 

Temos em branco, preto e mais 72 côres. 

TEOLIN especial para biciclefes. Otimo esmalte 
preto em latinhas desde 1/8 kg. Pintura 

barata e eterna. 

TEOLIN não teme a competência 

TEOLIN é uma pintura bela e durável. 

TEOLIN evita canseiras e poupa mão d'vbra 

TEOLIN não tem rival. 

X Fornecemos catálogos de côres para escolha e temos para 
entrega imeuiata todas ;s côres em latas ce uiferentes 

G andes stocks em armazem, 

Exija sempre a velha marca Holandeza 

Consultem os nossos preços e peça todas as explicações a 

Ferreira, Pereira & C.º 
ÚNICOS VENDEDORES NA 

Rua Direita, 43--AVEIRO 

[ED DE DRE DCD DC DK DK DK DKCIC] Bibliotéca da Estação. 

X 

de todas as qualidades 

- Ótimos resultados. 

pinfura de radiadores, 

    

GINGINHA ESPINHEIRA 
O MELHOR APERITIVO 

Licôr premeado com medalhas 

de ouro nas Exposições do Rio 

de Janeiro (1923), de Macau 
(1926), e de Sevilha (1928), 

BEBIDA PEITORAL E DIGESTIVA 

DEPOSITÁRIO EXCLUSIVO 

NESTE DISTRITO 

ANTÓNIO NUNES DA ANA 
Telefone, 174 

AVEIRO —- ARADAS 

A" venda nos bons estabelecimentos 

  

o e 

ecrologia 
  

Por notícias de Nova Gôa sa- 
bemos ter falecido no princípio | 
do pretérito mês naquela cidade 
da India Portuguesa o sr. Car- 
los Eugénio Ferreira, conhecido | 
compositor musical a quem o 
Democrata por vezes se referiu, | 
pondo em evidência a sua con- 
cepção artística, 

Sentindo o triste desenlace, 
que devéras nos surpreendeu, 
acompanhâmos a sr.* D. Clótil- 
de Rodrigues Chicó Ferreira no 
profundo golpe que acaba de 
sofrer com a morte de seu mui- 
to amado marido e enviâmos- 
-lhe os nossos pêsames. 

* * 

Nesta cidade faleceram: An- 
tónio Tolentino Alves, de 49 
anos, solteiro, natural da Covi- 
lhã e em tratamento numa enfer- 
maria do Hospital; Maria da 
Apresentação, de 58 anos, casa- 
da com o marnoto Mateus de 
Pinho das Neves e João da 
Maia Vilar, conhecido no bairro 
piscatório por João do Relógio. 
  

Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 

Citação-€iial 
Por êste Juízo e cartório 

do escrivão do segundo oti- 
cio, Cristo, correm editos de 
40 dias, a contar da segunda 
e ultima publicação do res- 
pectivo anuncio, a citar o 
executado Manuel Candido 
do Bem, solteiro, maior, ope- 

rário, auzente em parte incer- 
ta do Brazil, para no praso 
de 5 dias, posterior áquele 
praso dos editos, pagar à | 
exequente Palmira Bugalhei- 
ra, sua mãe, vuva, domésii- 
ca, de Ilhavo, 2 quantia de 

6.098$92, ou no mesmo pra- 
so nomear á penhora bens 
suficientes para aquele paga- 
mento, sob pena de se devol- 
ver o direito de nomeação á 
exequente, na execução de 
sentença da Acção sumária 
civel, que a exequente mo- | 
veu áquele executado, e a 
execução seguir os seus ul- 
teriores termos. 

Aveiro, 19 de Novembro 
de 1922. 

O Juiz Presidente do Tribu- 
nal do Comércio, primeiro 

substituto, 

Couto Brandão 

O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 3 de Dezembro 

A's 21 horas 

Domingo, & 

Matinée às 16 h.--Soirée às 21 h, 

Luzes da Cidade 

Grandiosa obra prima do genial 

Charles Chaplin (CHARLOT) 

Quinta-feira, 8 

Estreia do emocionante fonofilme 

O Faroleiro 

Formidável realisação de 
E. A, Dupond   teimam   O Democrata vende-se na 

  

   



  

O DEMOCRATA 

  ESSES   
  — 

frente ao Liceu, 

mobiliário e material modernos, 

mática, Ciências e Música, 
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|
 

Situação magnifica, com optimas instalações de 

Curso Primário e Geral 
dos Liceus 

(Os alunos de 4º e 5.º classes matriculados 
« como internos no Liceu). 

Cursos Singulares: 
Latim, Francês Inglês, História e Geogratia, Mate- 

  

olégio Nacional de peito 
(Para o Sexo Masculino) ) 

LARGO DE JOSÉ ESTÊVÃO, 51- AVEIRO l 
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

Instalado no antigo edificio do COLÉGIO DE 
NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, em 

Orientação Católica subordinada directamente 

á Autoridade Eclesiástica, 

Portugadã de Ensino, 

e proficiência no Ensino, 

Prof. de Educação Primária; Tenente Lourenço F, Duarte 

Cursos Especiais de Religião e Apologética, 

Cultura Artística. 

Ginástica, Desportos e Canto Coral, 

Educação Moral, Intelectual e Física. 

Professorado competente e com larga prática 

Esmero na alimentação, firmêsa na disciplina | 

      
Rev. Dr. Luís Lopes de Melo       

    
        
      

  

Dr. Lourenço Peixinho Pedir prospectos Prof. Luis Cerqueira 
Corpo Clínico Dr. Albi sá E Dr. Luciolo de Andrade Coelho 

no da á Direcção | Dr. António Cristo 
E Eclesiástico: P.= Manuel Miller Simões E Dr. Querubim Guimardes i 

=== 3E== === sp Duenes = 

Correspondencias de Rúbens, e ainda por tantos 
  

fim, 28 da novêmbro 
CASAMENTO ELEGANTE 

Consorciou-se hoje o sr. dr. 
António Tomás de Melo do Re- 
go de Carvalho Serra, distinto 
advogado em Lisboa, com a sr. 
D. Maria Tereza Ribeiro Couti- 
nho de Lima. 

Os noivos pertencem, respe- 
ctivamente, a duas das mais ilus- 
tres famílias desta localidade — 
Meio do Rego e Reis e Lima. 

O registo civil teve lugar em 
casa das tias da noiva, sr.* D. 
Amélia e D. Beatriz dos Reis e 
Lima, tendo servido de padri- 
nhos, por parte do noivo, o sr. 
dr. João José Pereira, conceitua- 
do comerciante em Almada, e 
sua mãe D. Maria Clemência de 
Melo Rego, e por parte da noi- 
va, seu irmão Joaquim Ribeiro 
Coutinho de Lima, digno escri- 
vão de Direito em Paredes de 
Coura e sua mãe D. Tereza dos 
Reis Lima Ribeiro. 

Ao acto civil seguiu-se o ca- 
samento religioso na igreja pa- 
toquial, que estava lindamente 
decorada com colchas, plantas e 
flores. Acompanhava os noivos, 
além daspessoas acima menciona- 
das, uma selecta e distinta comiti- 
va, destacando-se o sr. dr. Orlan- 
do de Melo do Rego, sua esposa 
elilhos; D. Armanda e D. Alda 
de Melo Rego, D. Maria Eugé- 
mia Monterroso Gomes Neto, 
dr. Roberto de Azevedo e espo- 
sa; D. Maria do O' Machado 
Ribeiro, Francisco da Silva Ser- 
ra, Luís Fernando de Melo Re- 

o, João Ribeiro Coutinho de 
Ema, digno engenheiro das 
obras da Barra de Aveiro; D. 
Clara Henriqueta dos Reis Li- 
ma, etc, etc. Foi celebrante o 
fev pároco que proferiu uma 
evangélica alocução. Findo o 
acto, acompanhado a órgão pelo 
distinto professor de música 
dessa cidade, sr. padre António 
Estêvão, os noivos dirigiram-se 
por entre uma chuva de flôres 
para o solar de suas tias, onde 
foi servido um fino copo de 
úgua, no fim do qual seguiram 
para o Buçaco. 

Pela educação primorosa e 
belos predicados que possúem, 
tudo nos indica que não faltará 
po novo lar, que acaba de se 
constituir, aquela dôce paz e fe- 
licidade que sincêramente lhe 
desejâmos. É 

amoleiro, | 
Segundo nos informam, a Di- 

recção dos correios está tratan- 
do com a nossa Junta de Fre- 
guesia de escolher um novo de- 
positário para a caixa postal 
déste lugar, em virtude do actual 
não possuir os requisitos legais 
para o bom desempenho dêste 
cargo e, por tal motivo, terem 
aparecido várias queixas sôbre 
a fórma como é desempenhado 
ste serviço. 

A lei exige que as caixas pos- 
tais sejam confiadas a individuos 
com estabelecimentos comer- 
ciais, exactamente para que o 
público possa ir a essas casas 
“com facilidade procurar a cor- 
respondência e adquirir fran- 
quias. E assim deve ser na ver- 
dade, pois de nada nos vale 
possuirmos uma caixa numa 
casa onde raras vezes se encon- 
tra o seu proprietário devido 
"aos seus afazeres fóra, 
Aplaudimos, portanto, que se   

Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 
q 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
siga 

Consultas ás quartas-feiras 
e domingos, das 9 ás 1Z h 
no consultório do dr, Alber- 

to Soares Machado. 

AVEIRO === 

  

olhe a valer pelos direitos de 
cada um. 

Costa do Valado, 1 
Está para brêve a inaugura- 

ção da luz eléctrica nesta locali- 
dade, aguardando-se apenas a 
montagem, na cabine, do respe- 
ctivo transformador, o qual, se- 
gundo uma comunicação telefó- 
nica ontem feita, deve chegar á 
estação de Quintans em mea- 
dos da próxima semana. E' ge- 
ral o contentamento da popula- 
ção, esperando-se várias mani- 
festações de regosijo para essa 
data. 

E" já elevado o número de 
instalações feitas em casas parti- 
culares. 

— Deu á luz uma criança do 
sexo masculino a esposa do nos- 
so conterrâneo João Nunes da 
Graça, ausente na América do 
Norte. 
— Estamos em pleno período 

da matança dos cevados, sendo 
raro o dia em que se não ou- 
vem os seus gritos lancinantes 
ao ser-lhes enterrada a faca ho- 
micida. 

Se afinal são animais que não 
nasceram para outra colsa... 

— Estiveram esta semana al- 
guns dias lindos, mas írios, 

Bons para o nabo que come- 
ça a saber bem depois do casti- 
go da neve. 

C:; 

Esgueira, 1 
No domingo último realizou- 

-se, na igreja matriz, o enlace 
matrimonial do nosso conterrá- 
neo, sr. José Nunes dos Santos, 
com a simpática menina Maria 
Augusta Morais, natural de Mira. 

Aos noivos, que receberam 
muitas e valiosas prendas, dese- 
jâmos um futuro repleto das 
maiores felicidades, 

— Vitimada por uma conges- 
tão, faleceu, com 10 anos de ida- 
de, a linda menina Maria Hor- 
tense de Jesus Gonçalves, mi- 
mosa flor que desabrochava no 
canteiro da Vida, 

O seu prematuro falecimento 
surpreendeu dolorôsamente toda 
a gente, que muito apreciava a 
inditosa criança, pela sua notá- 
vel inteligência; pela sua pere- 
grina belêsa, digna dum pincel 

predicados, que prendiam quan- 
tos dela se aproximavam. 

O seu funeral foi concorridís- 
simo, indo acompanhá-la ao ce- 
mitério as crianças das escolas, 
suas condiscípulas, portadoras, 
todas elas, de ramos de flôres 
naturais e que emprestavam ao 
cortejo fúnebre uma nota de 
glorificação á belêsa e á inocên- 
cia. 

Á desolada Mãe, as nossas 
compadecidas condolências. 

CG: 

Oliveirinha, | 
Consorciou-se no dia 26 com 

a menina Armanda Nunes Rico, 
natural de Eixo, o nosso con- 
terrâneo Antónie da Rocha Ne- 
to, irmão do considerado in- 
dustrial sr. Manuel da Rocha 
Neto. 

Muitos parabens. 
—Regressou da América do 

Norte à Granja de Baixo a es- 
posa do sr. Manuel de Pinho. 

—Faleceu o sr. Manuel Gô- 
mes Pombo, um dos homens 
mais velhos da freguesia, pois 
contava já perto de 87 anos de 
idade. Era pai dos srs. João e 
José Gômes Pombo, tendo so- 
brevindo apenas onze “dias após 
a morte da esposa. 

Os nossos pêsames á familia. 
—MHa quem se não tenha es- 

quecido de que esta ireguesia 
também precisa ser electrificada. 
A luz electrica vai hoje a toda a 
parte. Porque não havemos nós 
de possuí-la também? 
Quem toma a iniciativa ? 

AZEITE DO FUNDÃO 
O melhor do país, fino 
e extra, vende aos me- 
lhores preços do mer- 
cado, em bidons e em 
bilhas, despachado dire- 

ctamente da orígem 

Antônio Joaquim de Almeida, 

Sobrinho --- FUNDÃO 

  

Inverno 
Apróxima-se e torna-se ne- 
cessário pensar num bom 
impermeável que sirva para 

a chuva e para o frio. 

SLAW, a grande marca 
americana, tem o casaco 
que precisais e vende a di= 
nheiro e a presta- 

ções. 

Peçam catálogos para 

SLAV 

Cancela Velha, 39 ==PORTO   
  

  

CUID ADO! 
Quando pretendam servir-lhes um licôr não aceitem outro 

que não seja o 

PONTHE REI DE SBAiT 
porque, além de inofensivo, o que não sucede com tantos 

outros que pór aí se vendem, é um belo 
reconstituinte e um ótimo aperitivo. 

Cuidado! Deixem-se de drogas para atalhar as constipa- 
ções. Bebam Ponche Rei de Siam que é 

de efeitos maravilhosos. 

Depositários em Aveiro ; BRUNO DA ROCHA & GC. 

“+ Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 

==0— 

Arrematação 
=x — 

22 publicação 

Por êste Juizo e cartório do 
4.º ofício, escrivão Flamengo, 
na execução de sentença que 
corre incorporada nos autos 
de acção especial de letra que 
a exegiiente D. Maria Luiza 
Mendes Leite Machado, viú- 
va, proprietária e comerciante 
residente em Aveiro, moveu 
contra o executado José Luís 
Ferreira, também conhecido 
por José Luís Ferreira Júnior 
ou José Luís Ferreira Novo, 
casado, comerciante da Ga- 
fanha da Encarnação, vão ser 
postos em praça no dia 4 de 
dezembro próximo, por 12 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito 
na Praça da República, desta 
cidade, para serem arremata- 
dos por quem mais oferecer 
acima da sua avaliação, preço 
por que vão á praça, os se- 
guintes prédios pertencentes 
ao executado : 

Uma propriedade que se 
compõe de uma casa térrea, 
com páteo, armazem em toda 
a largura da casa, currais, 
quintal de terra lavradia e 
demais pertenças e direitos, 
sita na Gafanha da Encarna- 
ção, avaliada em 9.000$00 ; 

Metade de uma proprieda- 
de que se compõe de um as- 
sento de casas térreas com 
páteo, currais, aido de terra 
lavradia e demais pertenças e 
direitos sita na Gafanha da 
Encarnação, avaliada em 
2.000800 ; 

Uma propriedade que se 
compõe de uma terra lavradia 
com todas as pertenças e di- 
reitos, sita na Gafanha da 
Encarnação, avaliada em 
1.500800. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer crêdores 
incertos que se julgarem in- 
teressados na aludida arrema- 
tação, para nela virem dedu- 
zir os seus direitos nos ter- 
mos da lei, sob pena de re- 
velia. 

Declara-se que todas as 
despezas da praça serão por 
conta do arrematante. 

Aveiro, 26 de outubro de 
1932. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 4.º ofício 

João Luiz Flamengo 

Cambista TESTA 

Grande Lotaria do Natal 

6.000:000$00 

É sem dúvida o Cambista Testa, 
quem mais uma vez vai vender 

êste ano, êste importante prémio, 
como já o tem feito muitas vezes 

como o demonstra com a lista 
seguinte : 

  

1907— Natal —N,º 2737—1,º prémio 
1910— » —N.º 4281-1,º » 
1912—Sto. António—N.º 2843—1,0 » 
1914 — >» —N.º 1501 -1,º » 
1916— » —N.º 76—1º » 
1917-- Natal —Nº 730—1.º » 
1924-—Sto, António—N,º 58910 » 
1927— Natal —Nº 7388—-1,º » 
1928-—Sto. António—N,º 4379-—3,º » 
1929— Natal —N,º 359120 » 

Notem V, Ex. que só indicâmos 
as lotarias extraordinárias, pois 

que no corrente ano tem sido a 

casa que mais sortes grandes e 

imediatas tem vendido. 
Por preços iguais aos da Misericórdia, 

tem esta afortunada casa 

Bilhetes a 1.600800. Meios a 800800 
Quartos a 400300, Décimos a 160800 

Vigésimos a 80800, Cautelas a 21800 e 11$00 
Pelo correio mais 1$00 

Recomendâmos o Cambista Testa pa- 
ra se habilitarem, onde encontrarão a 

vossa felicidade 

CASTELLO & DINIZ, L.º* 
74-—RUA DO ARSENAL — 78   LISBOA 

      
e a pincel, 

A Renovadora 
Oficina de pintura á pistola com os esmaltes 

DTIGO 

com as afamadas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, mótos, bicicleies, etc. 
Encarrega-se de pintura na construção civil mediante orçamento 

Pessoal competente — Preços módicos. 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem-de nível de Esgueira ) 

  

  

  

LOCALIDADES HORAS 

Macieira de Cambra 545 

Oliveira de Azemeis 6,30 

Albergaria-a-Velha . 7 

Angeja . 7,30 

Aveiro 8 

empêsa Transportes Progdiesso 
MACIEIRA DE CAMBRA 

A gerência, previne o público de que a carreira de Camionete 
de passageiros entre Macieira de Cambra é Aveiro ou vice- 

versa, tem o seguinte horário: 

LOCALIDADES HORAS 

Aveiro 17,15 

Angeja . : 17,45 

Albergaria-a- Velha. 18,15 

Oliveira de Azemeis 19 

Macieira de Cambra 20 

Estas carreiras efectuam-se às SEGUNDAS, QUINTAS e SÁBADOS 

Aceitam-se encomendas nos escritórios de Macieira de Cam- 
bra e em Aveiro na GARAGE TRINDADE, telefone n.º 59, 

O GERENTE, 

q) Manuel Anacleto 
  

D Melhor Serviço Antomóvel de Aveiro 
LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO 

POR MAQUINISMOS MODERNOS 

Auto-Elevador Giratório 

  

  

  

  

  

  

Pneus, Dleos e Gazolina— Acessórios 

larage Avenila--Aortees Trindade 
  

Telefone, 150 

  

Deseja V. Ex." um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

  

Ramos & Jemão, 1.” due." 
Torrefação e moagem de café 

Armazem de chá, café, rebuçados, 
bolacha e papelaria, 

O nosso café é fornecido em lindas 
latas litografadas grátis, 

Concessões especiais aos 
revendedores 

Unicos representantes do 

Ponche Albergaria 

Rua Direita, 54 --- AVEIRO 

SOLICITADOR 
JOSÉ MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA   — AVEIRO ——ess 

Quere V. Ex: habilitar-se aos 
6.000:000$00 

ta grande Lotaria do Natal ? 

Compre jôgo só na acreditada 

Casa Vareta e verá, 

Bilhetesa, , « « 1,600$800 

Meiosa « + «cs. 800800 
Vigésimos a . «+ q “ 80800 

Quadragésimos a. + « 41$00 

Cautelas-a 21,00 e a; 11$00 

Enviam-se listas e há jôgo para todas as ex 

tracções e para revenda, aos melhores preços 

CASA VARETA 

Rua de S. Paulo, 97 — LISBOA 

  

Alugam-se dois. 
Falar na R. Direita Quartos 

n.º 54-1,º, 

    “O Gato Prêto,,



  

  

Paquete. correio a sair de: Leixões 

H D E S N À Em 20 DE DEEZMBRO Para Rio de Ja” 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Este paquete sai de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Jp : EM 80 DE NOVEMBRO. para 
H Highlande Princess-E! Palmas, Santa Cruz de Tene- 

Ls riff, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenoós-Ayres. 

E : EM 14 DE DEZEMBRO para Las 
Highland Brigade Palmas, Santa Cruz de Tenenífe, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

ARLANZA - 

LOSE NA citros Súnino inoniaricao Dia Va 
EM 28 DE DEZEMBRO para 

j Highland Patriot Las Palmas, Santa Ciuz de Tone- 
riffe, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo é Buenos-Ayres. 

Em 20 DE DEZEMBRO para S. Vicen- 
te (C. V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem: os srs. passageiros de 1º 
] classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag etes, 
| MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Neste de Portugal: 

Tails s Ee 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

Lo! 

| | 

    

  

  

  

  

  

            JE JET JE JE JEI Ola [e] 

O DEMOCRATA s 

Novidade literária 
ESTAR DMA Sr CS SS À 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
vol. como retrato do autor, hr. S$00 | HISTORIA BUM LOUCO, 1 vol. eos 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol, ilustr. . 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LIS BO A 

Fologafiafental 
HENRIQUE RAMOS 

  

7550 
tasó0 

  

  

  

  

que satisfaz 
em arte as 

'MOSSAS maio- 
res a SL Aga re A     EPA aj 

Rua DirEITA - 27 Tel. 127- 
  

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 
E BOAVIDA PORTUGAL, E 
m E e ee rn 

ECA DE QUEIROS, bolichenisita 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm Ê 

E sido realisados em língua portuguêsa àcêr- El 
ca de E, de Q. que flagelava com a sua 

ironia os êrros de uma sociedade decrépi- 

tar, — 1 volume, 10400, 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da rulna dum lar feliz, pela homose- 
xualídade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5$00. 

  E) 
fm
   

  

MULHERES PERDIDAS fl 
Ei 1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- | El 

lis primorosamente descreveu a prostituição em 
Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores u 

a de mulheres quando as abandonam em estado de "E 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a“) “* 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente Ê 

E moralisador dos costumes, da sua leitura sômente E 
fl resultará proveitoso ensinamento, fl 

  

i i Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
Livraria Central — LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

JE
I   

  

  

  

  

                  
  

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer:hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Consultorio Médico ITesta & Amadores 
  

  

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 
Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

  

Pórto 

Rainha Santa 
REGIST: DO SOB O N.º 24,840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rosrigues Pinho 

GAIA — (POSTO) 

Á VENDA EM TODA A P: RTE 

  1% Ec 

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros ce bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. : 

Quinta de Picado—Aveiro 

semanas S) Fotografia Vonga 
A fechar | FOTOGRAFIAS 

| 
il 

  

  

      

FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO, AMPLIAÇÕES. 

Rua Manuel Sirmino, 35 

   
  

Num tribunal: 
— Já esteve preso algu- 

ma vez? | 
—Nunca, sr. juiz, H 
—Mas nos autos diz-se | 

que o reu já sofreu a pena | 

de prisão. 

EM TODOS 0S 

  

—Deve ser engano, sr. AVEIRO 
juiz. A não ser que os au- 
tos se refiram á prisão de Agendas 
ventre, de que ainda sôfro, 

Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritori 
e Petit Agenda. 

      Calendarios grandes e pequeãos. 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

SÉDE = Largo do Intendente, 35-10) 

   
    

Sindicato Macy da Tmpronsa Poring 
  E im iniammea 

q 
Esta colectividade, de recente fundação, desli- 

' na-se à agrupar os jornalistas de tulas as 

pablicações periódicas da pequena im 

prensa e impreosa regional dos por 

tugueses- no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E" comple- 

tamente alheia a matéria política e religiosa, 

o 

LISBOA PORTUGAL 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

  

Consultas —E;) Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mises | 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Cofa bia, todos os dias, 

na iua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante, | 
  

CEE CESTO PENEO LE CSN | ur. CHÃO CHE CER EFD CEE CHE 
n 

ad
 Instalações electricas 

De luz e campainhas, montamos aos mais 
baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de m zú, 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
E)
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MEET Sa 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 
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| Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

| Pora-o sexo feminino ) 

SW 

  

Rua Santo António - Aveiro 
| 

À Casa apropriada, com muita luz, muito-ar, 
luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica;Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação: fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 

Hi marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
il tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

— 6 
      

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 | 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido, 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS| 

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
| Aveiro 

    

E el 
Manuel Pedro da Conceição, | ARTIGOS “SANITARIOS,   Silhos | LOUÇAS DE SERVIÇO, 

Aveiro PANNEAUX; ETC, 
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